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Resumo: Sueli Carneiro em um artigo cita que mulheres negras fazem parte de um contingente de mulheres 

que trabalharam durante séculos como escravos nas lavouras, empregadas domésticas, ou nas ruas, como 

prostitutas. Esta realidade ainda predomina, entretanto o cenário atual está sendo modificado. Mulheres 

negras estão mais determinadas a ocupar espaços que são denominados para outros conjuntos de mulheres: 

brancas e de classe alta, fazendo assim um avanço no conceito do papel de mulher negra hoje. Objetiva-se 

com este trabalho, compreender como o racismo pode afetar na construção e no processo de visibilidade da 

produção independente das mulheres negras da cidade de Belém do Pará. Usou-se como metodologia, 

entrevista com questões que norteiam falas de vivencias e experiências com 06 mulheres negras de diferentes 

cargos e que residem em Belém-Pará. Conclusão: Considerando-se que desde o período colonial o racismo e 

o machismo dificultam que mulheres negras pudessem ter voz no poder e que contribui até hoje para a sua 

permanência em uma posição distante, neste contexto, observou-se que racismo é debatido na cidade, em 

palestras, análises de filmes sobre essa temática e com movimentos negros que vêm crescendo durante o ano 

atual. Entretanto, vale lembrar que entre as várias formas de lutas destas mulheres negras diante do racismo 

ainda não impede de tornar suas produções invisíveis, pouco é dito sobre suas atuações, no qual resulta uma 

compreensão de representatividade baixa. 

Palavras chave: Mulheres negras; Produções independentes; Representatividade. 

Introdução 

Desde a escravidão, o Brasil tem violado o 

direito das mulheres negras utilizando-se da 

exploração de seu trabalho e da apropriação 

de seus corpos para a exploração sexual e 

reprodutiva. Esta violência contra mulheres 

negras e indígenas trouxe como consequência, 

mínima oportunidade de estudo e baixa 

inserção da mulher negra no mercado de 

trabalho. Há décadas, a mulher negra tem sido 

ligada como a “serva” do lar, pois de acordo 

com Carneiro (2014) mulheres negras fazem 

parte de um contingente de mulheres que 

trabalharam durante séculos como escravos 

nas lavouras, empregadas domésticas, ou nas 

ruas, como prostitutas. No mercado de 

trabalho, mulheres negras possuem cargos 

inferiores, condições de trabalho precárias, 

baixos salários e mínimas chances para 

ocupar cargos superiores como direção e 

chefia.  

Segundo o Instituto de pesquisa 

econômica aplicada - IPEA (2014) junto com 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 

(MTPS) os homens, continuam ganhando 

mais do que as mulheres (em média, 

R$ 1.831, contra R$ 1.288, em 2014), e os 

homens brancos ganham ainda mais 
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(R$ 2.393, em 2014). As mulheres negras 

seguem na base, com renda de R$ 946 no 

mesmo ano. Além de o trabalho doméstico 

continuar sendo um dos líderes entre os 

postos ocupados por mulheres, concentrando 

14% da população feminina, ou 5,9 milhões. 

Essa contradição se agrava quando vemos 

inclusive em relação à raça, uma vez que as 

mulheres negras são maioria entre as 

trabalhadoras domésticas: 17,7%, contra 10% 

das brancas.  

Neste sentido, Carneiro (2003) cita 

que é importante falar que os ganhos obtidos 

pela luta feminista no mercado de trabalho. 

Malgrado se constituírem em grandes 

avanços, não conseguiram dirimir as 

desigualdades raciais que obstaculizam 

maiores avanços para as mulheres negras 

nessa esfera.  

Esta realidade ainda predomina, 

entretanto o cenário atual está sendo 

modificado. Segundo Grossi e Miguel (2001) 

hoje, além da luta das mulheres pelo acesso 

ao poder legislativo, outras lutas por níveis de 

paridade começam a se fazer visíveis nos 

demais poderes constituintes do Estado: o 

Executivo e o Judiciário. No bojo dessas 

novas reivindicações de paridade, também se 

encontram as lutas pelo acesso igual das 

mulheres a cargos de chefia no serviço 

público, assim como políticas afirmativas em 

grandes empresas (sobretudo multinacionais), 

em busca da valorização das mulheres e de 

características consideradas como "femininas" 

(subjetividade, emoção, capacidade 

relacional, etc.), pois essas contribuiriam para 

melhores relações e rendimento no trabalho. 

Nos últimos anos, crescem as 

reflexões, articulações e manifestações do 

movimento de mulheres e feministas, em 

torno da questão do acesso ao poder e do 

chamado empoderamento das mulheres. Essa 

também vem sendo a postura da bancada 

feminina no Congresso Nacional que, 

recorrentemente, articulada com diferentes 

organizações de mulheres, vem realizando 

ações com o objetivo de incentivar a 

participação de mais mulheres no âmbito do 

legislativo e nos demais espaços de poder 

(Grossi; Miguel, 2001). 

 Mulheres negras estão mais 

determinadas a ocupar espaços que são 

denominados para outros conjuntos de 

mulheres: brancas e de classe alta, fazendo 

assim um avanço no conceito do papel de 

mulher negra hoje. Porém, vale ressaltar que 

essas ocupações de espaços e produções 

independentes são invisibilidades, tornando 

assim uma representatividade baixa ou oculta.     

Segundo Golzio (2009), os negros integram a 

parcela que possui a mais baixa 

representatividade da população brasileira, em 

termos raciais, na maioria dos meios de 

comunicação impressos brasileiros. Para um 
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país que, desde a metade do século XVII já 

possuía uma das mais elevadas concentrações 

de negros no mundo, é algo que impressiona e 

que somente poder ser explicada nos dados 

históricos de condição humana que recebeu 

como mão-de-obra escrava nas plantações de 

cana-de-açúcar e na extração mineral de 

algumas regiões do Brasil. 

Ressalta-se que mulheres negras não 

estão passivas ao processo de identificação e 

reprodução do racismo, tendo como reação a 

resistência e o enfretamento constante, 

tornam-se assim mais independente no 

mercado de trabalho e alcançando cargos 

superiores.  

De acordo do Cardoso (2012), poucos 

são os estudos no Brasil que abordam a 

intersecção de gênero e raça/etnia, as 

representações de gênero racializadas e os 

efeitos sobre a vida das mulheres nas mais 

diferentes áreas. Com base nessa afirmativa, 

objetiva-se com este trabalho, compreender 

como o racismo pode afetar na construção e 

no processo de visibilidade da produção 

independente das mulheres negras da cidade 

de Belém do Pará.  

Belém (inicialmente Santa Maria de 

Belém do Pará e frequentemente chamada de 

Belém do Pará) é um município brasileiro e 

capital do estado do Pará, situado na região 

Norte do país. A cidade foi fundada em 12 de 

janeiro de 1616 pelos portugueses, 

desenvolvendo-se às margens da baía 

Guajará. Belém do Pará foi, em meados do 

século XVIII, um pequeno lugarejo conhecido 

por Mairi, moradia dos índios Tupinambás e 

Pacajás, comandados pelo cacique 

Guaimiaba, que posteriormente virariam 

escravos durante a colonização. Sendo assim, 

esse processo de escravidão atingiu de todos 

os lados à população negra e indígena e 

especificamente: MULHERES. 

 

Metodologia 

A presente pesquisa caracteriza-se como 

qualitativa, segundo Godoy (1995), os estudos 

denominados qualitativos têm como 

preocupação fundamental o estudo e a análise 

do mundo empírico em seu ambiente natural. 

Nessa abordagem valoriza-se o contato direto 

e prolongado do pesquisador com o ambiente 

e a situação que está sendo estudada.  

Sendo assim, usou-se como 

metodologia, entrevista com duas questões 

que norteiam falas de vivencias e experiências 

com 06 mulheres negras de diferentes cargos 

e que residem em Belém-Pará. 

Segundo Boni e Quaresma (2005), as 

entrevistas semi-estruturada combinam 

perguntas abertas e fechadas, onde o 

informante tem a possibilidade de discorrer 

sobre o tema proposto. O pesquisador deve 

seguir um conjunto de questões previamente 

definidas, mas ele o faz em um contexto 
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muito semelhante ao de uma conversa 

informal.   

Quem são essas mulheres negras? 

 J.M, 19 anos e estudante de 

Jornalismo, atriz, fotógrafa e música. 

Possui uma banda de protagonismo 

feminino (busca a questão da 

ancestralidade de angola), criadora do 

projeto de fotografia (foco em pessoas 

negras), organizadora e DJ do projeto 

“coisa preta” (festa de protagonismo 

negro em Belém), participa de um 

projeto chamado: “coletivas manas 

pretas” (coletivo de teatro com 

mulheres negras que fazem 

manifestos, performances), projetos de 

poesias. 

 I.M, 25 anos e psicóloga, graduanda 

em ciências sociais e pós graduanda 

em avaliação psicológica. Trabalha na 

área social: técnica no PAIF 

(prontuário de acompanhamento 

familiar que tem a função de inserir a 

família em benefícios do governo), 

coordenadora do grupo de estudo 

feminismo negro na Universidade da 

Amazônia, participante da rede de 

cyber ativismo de mulheres negras.  

 M.S, 26 ANOS, nutricionista e gerente 

do espaço ARTATO (espaço de 

resistência colaborativa). Produtora do 

campo de comunicação e criatividade.  

 L.D, 31 anos, Apresentadora do 

Programa Diálogos, estudante de 

psicologia e dirigente político-

partidária/ assessora parlamentar. 

Produções direcionadas ao mundo 

político atual com no foco de dirigir 

uma nova política (produções ligadas 

ao gênero, questões éticos raciais, 

empoderamento). 

 T.B, 29 anos, estudante de jornalismo, 

cantora, compositora e produtora. 

Estudou música no conservatório 

Carlos Gomes (canto lírico e violão 

clássico), participou do centenário 

Mestre Verequete pela TV cultura, 

participou de festival virada cultural 

de São Paulo, participou dos estrelas 

do Brasil na TV Globo, produzindo 

seu E.P. falando sobre a trajetória 

como artista, negritude, 

empoderamento, mulheres negras 

amazônicas e produziu seu próprio 

clipe.  

 J.C, 22 anos, Jornalista e atriz. Passou 

por quatro emissoras locais e 

participou de uma imersão na Tv 

Globo. Ganhou os prêmios nacionais 

MPT de jornalismo 2017, com a 

produção de melhor série sobre 

trabalho infantil "Infância Perdida" e 

de Melhor mini documentário "É 

Coisa de Preta" pelo Festival Osga. 
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Produtora do curta "Alma do cinema 

não tem cor"  e roteirista de um dos 

episódios da web série "Pretas" da 

Invisível Filmes. Produtora do curta 

doc "Açaí Mais que Um Fruto" e da 

Série "Diz aí juventude Negra e 

Indígena Belém", ambos para o Canal 

Futura. Como atriz fez parte das séries 

nacionais "Squat na Amazônia", 

"Sacoleiras S/A",  dos longas 

metragens "Eu, Nirvana" e "Besta 

Pop", além de videoclipes e curtas 

como: "Meu desejo", "Comigo 

ninguém pode", "Que história você 

quer contar ? " e a Web série: "Pretas". 

O racismo influenciou no modo em que iniciou 

suas laborações? De que maneira? 

 Sim, com certeza, o racismo foi um 

dos principais motivadores de eu me 

expressar pela arte, eu sempre me 

senti muito silenciada e eu percebi que 

conseguir me aproximar mais de 

pessoas pela arte, independentemente 

do que eu fazia, do que eu estava 

fazendo, não só o racismo como o 

machismo e a LGBTFOBIA também, 

pois sou bissexual. Então, eu acho que 

essas questões influenciaram muito 

nas minhas composições, eu acho que 

99% das coisas que eu faço, é em 

relação à negritude, é em relação ao 

feminismo (J.M.). 

 O racismo influenciou na minha vida 

desde muito cedo, a gente sofre 

racismo a todo o momento, quando a 

gente ocupa um lugar de privilegio 

como a academia, por exemplo, e 

consegue concluir o curso, passando 

por essa fase, na tentativa de encontrar 

um emprego, a gente sofre mais ainda, 

teve uma vez especifica que fui fazer 

uma entrevista para o mesmo cargo 

onde estou hoje, só que era em um 

interior, uma amiga minha que é 

branca, fez a mesma entrevista, porém 

eu sou mais da área social e ela é mais 

da área da educação, conversando 

sobre esse processo seletivo, achava 

que eu iria ser aprovada, pois meu 

currículo é mais voltado para área 

social, todavia foi ela que ficou para 

vaga, e isto foi bem marcante. A 

questão de eu ser negra influenciou 

bastante nessas etapas (I.M.). 

 O Racismo é o ponto de partida para 

tudo nessa vida, para todas as relações 

que a gente estabelece você pode não 

estar vendo o racismo, mas certamente 

as pessoas reproduzem esse racismo 

no dia-a-dia. Então ele me atravessa 

de todas as maneiras, no campo no 

trabalho, o racismo é ligado 
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principalmente ao sexismo, por ser 

mulher negra, por ser jovem e não ter 

um fenótipo de empreendedora (M.S.). 

 Sem dúvida nenhuma, o racismo 

influenciou demais as minhas 

primeiras produções fora do quadrado, 

fora da escolarização e àquilo que me 

levou ao mundo do trabalho, o 

racismo influenciou bastante em toda 

a minha vida, e no mundo de trabalho, 

negativamente, tenho muitas marcas. 

No inicio do meu estudo de gênero, 

foi mais difícil, não havia entrada de 

estudantes negras no curso de direito, 

como há hoje, na minha turma eu era 

uma de duas negras e sofri muito 

racismo (L.D.). 

 É engraçado falar sobre o racismo, 

porque na minha infância eu tive 

alguns privilégios e eu não conseguia 

enxergar o racismo. Nos colégios onde 

eu estudava, não existia muito negros, 

então a diferença que acontecia 

comigo, eu não enxergava que era 

racismo e assim que quando cresci, eu 

consegui ligar as coisas e vi que já 

tinha passado por algumas situações e 

a musica que estou fazendo hoje, ela 

fala sobre o racismo que dificultou, eu 

como artista a chegar aos espações 

onde queria ocupar, o racismo acabou 

sendo uma dificuldade onde eu tive 

que superar para poder fazer o que 

estou fazendo hoje, escancarando 

essas diferenças sociais para todo 

mundo (T.B.). 

 A partir do momento que eu enxerguei 

que todo o movimento que eu fazia era 

um movimento de pressão para ser 

enxergue diante de todas as tentativas 

do meu corpo e da minha palavra, 

percebi que eu poderia avançar através 

do conhecimento, através do áudio 

visual e fazer com que outras pessoas 

também avançassem, a partir do 

entendimento em que elas têm 

capacidades, tem que ela têm belezas, 

inteligência e que coisas são colocadas 

para ela como incansáveis por conta 

de uma estrutura racista. Eu enxerguei 

isso através das articulações dos 

movimentos negros, que faziam parte 

do meu ciclo e de algumas pessoas  

expiraram. A partir do momento que 

entro em uma universidade particular 

e percebo que eu sou única em 

diversos espaços, de poder, inclusive o 

poder da fala que isso ao invés de me 

deixar feliz, me deixa mal, pois é 

possível perder que quando está 

sozinha nesse processo, você vai 

enfraquecendo por que o racismo tenta 

te engolir de formas ocultas, pois ele 

vai desmerecendo teus trabalhos, tuas 
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histórias e a partir do momento que 

percebo que tem mais mulheres negras 

nesse espaço, eu sigo outra realidade e 

enxergar outras mulheres negras 

dentro de uma universidade, nos 

lugares de fala,  me incentivou mais a 

elaborar narrativas nos cinemas como 

jornalista e como produtora áudio 

visual (J.C.). 

 

Quais as principais dificuldades enfrentadas 

no processo de visibilidade frente ao seu 

trabalho? 

 Uma das maiores dificuldades é essa 

questão da invisibilidade, porque 

quando se fala de artistas, é 

geralmente marginalizada, a pessoa 

que é vagabunda e que passa o dia 

todo usando drogas na universidade. 

Mas quando a gente fala de mulher 

negra e artista, o buraco é muito mais 

em baixo, geralmente a gente costuma 

falar sobre nossa vivência e 

geralmente são vivências silenciadas, 

se o artista branco sofre preconceito, a 

mulher negra vai sofrer racismo e 

machismo dentro desse grupo todo. 

Então, a gente tem que lutar 10 vezes 

mais de que um artista aceito pela 

sociedade: o homem branco (J.M.). 

 As dificuldades são diversas, o teu 

trabalho nunca tá bom, não é 

suficiente, não é reconhecido. Por 

exemplo, para eu conseguir uma sala 

do grupo de estudo, às vezes senti que 

não era ouvida, acontece muito de 

outras pessoas reproduzirem as 

mesmas ideias, acho que as principais 

dificuldades são essas, nessa tentativa 

de visibilizar nosso trabalho (I.M.). 

 Todas as dificuldades, ser uma mulher 

negra em um processo de gestão, em 

um papel que te coloca acima no 

sentido de estar em um lugar de 

destaque é muito complicado, pois 

você sofre o racismo de fora, por 

exemplo, os clientes não conseguem 

compreender que eu sou gerente 

daquele espaço que eu sou uma das 

idealizadoras, assim como a equipe 

também não consegue entender. 

Atualmente, estamos em uma equipe 

que é quase 100% feminina, mas já 

teve momento em que eu era a única 

mulher da equipe e eu sofria muito 

com isso, pois os meninos não 

conseguem entender que eu estava ali 

como uma pessoa que estava para 

produzir os textos e para marcar os 

procedimentos deles, então era 

complicado também para mandar, pois 

eles me deviam satisfações sobre cada 

atitude, deviam se comunicar comigo, 

mas sempre se direcionavam ao 
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representante masculino, a mesma 

coisa acontecia com clientes e aqueles 

queriam fechar parceria (M.S.) 

 Primeiro quando você inicia uma 

militância politica ou quando você 

inicia em um trabalho em militância 

politica, normalmente você não inicia 

em cargos representativos, eu não 

entrei na politica pare ser uma figura 

publica possa ate ser que isso um dia 

ocorra mas eu entrei por questões 

ideológicas e queria estar construindo 

algo  no sentido de nova politica, por 

exemplo o meu lugar de trabalho era 

dentro da assessoria de homens 

brancos, no máximo na assessoria de 

mulheres brancas, então teve aquela 

mão invisível, aquele trabalho 

invisível para que outras pessoas se 

estruturem, embora no partido politico 

onde eu atuo, há uma tentativa 

constante de rompimento disso por 

uma questão de ideologia mas as 

invisibilidades no trabalho foram 

imensas em: só uma mulher, ela é 

bonita, está ali porque se envolveu 

com tal homem, e a sexualização 

sempre foi muito presente na minha 

carreira (L.D). 

 As principais dificuldades que eu tive 

foi principalmente estar inseridas em 

um meio regional paraense e chegar 

com uma música periférica, uma 

musica que fala sobre segregação e 

sobre diferenças sociais, sobre muitas 

coisas que não estão sendo 

consumidas, dificulta a entrada, 

dificulta o consumo, mas é um desafio 

que a gente tem que correr e que está 

sendo quebrados. A música não fala só 

de mim, mas sim de muitas pessoas, e 

elas acabam se identificando e ela 

acaba sendo bem recebida por esse 

publico. Então as dificuldades que eu 

tenho são desse meio comercial ainda 

ser muito regional, de eu poder crescer 

e mostrar meu trabalho, mas essas 

dificuldades serão superadas, com 

certeza (T.B.). 

 Primeiro que enquanto atriz, a gente 

tem historicamente uma imagem da 

mulher negra no cinema, na televisão, 

uma imagem da mulher 

hipersexualidade, subjugada em um 

local de submissão, em papéis de 

empregada doméstica. A gente teve 

agora uma negação de uma emissora 

que fez uma novela na Bahia, onde os 

protagonistas são todos brancos, é 

uma reafirmação da cultura negra e a 

negação desse espaço para mim como 

atriz tá dizendo a todo o momento que 

a ali não é meu local como 

protagonista. Então, esse é um 
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trabalho  de enfrentamento e claro que 

tem gente que tenta me silenciar a 

todo momento, inclusive fechando as 

portas para mim e é o momento que eu 

toco na ferida de muita gente. Se eu 

tiver a oportunidade de estar dentro 

das emissoras, eu vou estar para 

construir narrativas diferenciais, pois 

eu tenho que estar lá para contar essas 

histórias, pois elas têm essa potência 

de chegar à casa de pessoas que não 

tem acessos aos meios de 

comunicação, e esse é o caminho. A 

gente tem que ocupar esses espaços 

(J.C). 

 

 Resultados e Discussões  

Nos relatos acima, percebe-se que 

mulheres negras lutam frente ao processo para 

obter suas laborações visíveis. É possível 

observar a diferença das idades, apresentando 

novos dados em relação ao começo de 

carreira de mulheres negras e o quanto desde 

jovem é influenciada pelo racismo. Santos 

(2009) diz que a ascensão profissional da 

mulher negra é baseada em muitos desafios, 

porem quando elas foram indagas se a negra 

possuía uma necessidade maior de provas sua 

competência profissional todas (100%) 

alegaram que sim como mostra alguns 

depoimentos. A mulher negra tem a obrigação 

de comprovar que é mais eficiente, ou seja, a 

sociedade exige mais de mulheres negras. 

Analisando respostas de três 

entrevistadas, a sexualidade é marcante no 

processo profissional de mulheres negras, 

Santos (2000) relata que a aparência da 

mulher negra só é valorizada quando tem fins 

turísticos e sexuais. E mesmo exercendo 

cargo de denominado como superior, ainda é 

ligado à questão do corpo como troca ou 

ganho desse cargo.  

As dificuldades enfrentadas por 

mulheres negras, tanto as que são renomeadas 

como qualificadas e não qualificadas andam 

em conjuntos, ou irão ser excluídas do 

mercado de trabalho por não seguir um 

modelo curricular desejável, ou tendo esse 

modelo de currículo, não serão inseridas pelo 

motivo de não seguir o modelo padrão 

desejado pela empresa, mascarando assim o 

racismo.  

Atualmente, a questão da 

representatividade é baixa em relação á 

algumas profissões, em questão á esta 

posição, Santos (2009) ressaltou que existem 

poucas mulheres negras ocupando cargos 

mais valorizados pela sociedade, percebe-se 

que algumas pessoas de nossa sociedade não 

conseguem acreditar na capacidade das negras 

em exercer outros de cargos além dos de 

menores destaques, pelo fato da grande 



 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

maioria das mulheres negras ocuparem cargos 

pouco valorizados pela sociedade. 

Por tanto, as analises constataram que 

a mulher negra precisa ser auto afirmar há 

todo momento que são capazes de exercer 

todos os cargos da sociedade, os denominados 

como baixos e mais altos. Sofrendo desde 

jovem, frente ao não reconhecimento das suas 

produções tornando assim um processo de 

resistência e enfretamento para se tornar 

visível. 

Considerações Finais 

Considerando-se que desde o período 

colonial o racismo e o machismo dificultam 

que mulheres negras pudessem ter vozes no 

poder e que contribui até hoje para a sua 

permanência em uma posição distante, neste 

contexto, observou-se que racismo é debatido 

na cidade, em palestras, análises de filmes 

sobre essa temática e com movimentos negros 

que vêm crescendo durante o ano atual.  

Entretanto, vale lembrar que entre as 

várias formas de lutas destas mulheres negras 

diante do racismo ainda não impede de tornar 

suas produções invisíveis, pouco é dito sobre 

suas atuações, no qual resulta uma 

compreensão de representatividade baixa, 

mesmo tendo que provar todos os dias que 

têm potenciais, suas laborações ainda são 

desvalorizadas. Ainda lidam com sua imagem 

explorada em propagandas turísticas onde 

exibem seus corpos tendo assim apenas valor 

sexual para as campanhas publicitárias, pois a 

sociedade brasileira ainda não está habituada 

em ter mulheres negras em cargos de 

destaque.  

Por mais que existam inúmeras formas 

de enfretamento do racismo, enquanto o mito 

da democracia racial não seja 

verdadeiramente revelado, o racismo ainda 

estará muito presente, pois é necessário o 

conhecimento de todos que vivemos em uma 

sociedade marcada por desigualdades sociais.  
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